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Resumo: Os problemas de apren-

dizagem estão se tornando tópico 

de diversas pesquisas no campo 

da aprendizagem e do desenvol-

vimento humano, consideran-

do a infância como a época que 

requer maior investimento neste 

processo psicológico com vis-

ta de maiores resultados. Diante 

disso, o presente estudo busca 

analisar a frequência de crian-

ças não-alfabetizadas a partir do 

Plano Individual de Atendimento 

(PIA) de um acolhimento infantil 

da cidade de Mossoró/RN. Para 

isto, foi realizada uma pesquisa 

documental para levantamento 

de dados sobre as crianças aco-

lhidas neste acolhimento, bem 

como uma pesquisa bibliográfi ca 



43

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 04- ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

para estudar o processo de apren-

dizagem e o contexto dos proble-

mas de aprendizagem presentes 

em crianças vítimas de vulnera-

bilidade em situação de acolhi-

mento institucional elucidando as 

ferramentas possíveis para supe-

ração destas difi culdades. Além 

do levantamento que justifi ca es-

tudos mais aprofundados sobre o 

tema, foi coletada uma pequena 

amostra da realidade de outras 

localidades (bibliográfi ca) e ao 

fi nal foram apresentadas estraté-

gias para lidar com esta realida-

de de forma a modifi cá-la, como 

por exemplo: reforço escolar, que 

já é utilizado no acolhimento in-

vestigado e parceria escola e aco-

lhimento . Este artigo vem a ser 

um importante norteamento para 

lidar com esta problemática que 

vez ou outra se apresenta no cam-

po da neuropsicologia que são as 

difi culdades de aprendizagem em 

uma situação específi ca que é das 

crianças institucionalizadas.

Palavras chaves: Problemas de 

aprendizagem. Acolhimento ins-

titucional. Métodos de aprendi-

zagem.

Abstract: Learning problems are 

becoming the topic of several re-

searches in the fi eld of learning 

and human development, consi-

dering childhood as the time that 

requires greater investment in 

this psychological process with 

a view to greater results. There-

fore, this study seeks to analyze 

the frequency of illiterate chil-

dren from the Individual Care 

Plan (PIA) of a childcare facility 

in the city of Mossoró/RN. For 

this, a documentary research was 

carried out to collect data on the 

children cared for in this care, as 

well as a bibliographical resear-
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ch to study the learning process 

and the context of the learning 

problems present in vulnerable 

children in institutional care si-

tuations, elucidating the possible 

tools to overcome these diffi  cul-

ties. In addition to the survey that 

justifi es more in-depth studies on 

the subject, a small sample of the 

reality of other locations (biblio-

graphic) was collected and, at the 

end, strategies were presented 

to deal with this reality in order 

to modify it, such as: tutoring, 

which is already used in the rese-

arched host and school and host 

partnership. This article is an 

important guide to deal with this 

problem that sometimes appears 

in the fi eld of neuropsychology, 

which are learning diffi  culties in 

a specifi c situation that is that of 

institutionalized children.

Keywords: Learning problems. 

Institutional reception. Learning 

methods.

INTRODUÇÃO 

 Os problemas de apren-

dizagem estão presentes de for-

ma cada vez mais frequente no 

contexto educacional, levando 

estudiosos à refl exão sobre o 

tema, suas causas e estratégias 

de intervenção. No presente es-

tudo, será pesquisado acerca dos 

problemas de aprendizagem de 

crianças em situação de acolhi-

mento institucional. Geralmente 

estas crianças são institucionali-

zadas em decorrência de serem 

vítimas de algum tipo de viola-

ção de direitos, logo, estão colo-

cadas em situação de vulnerabi-

lidade social, sendo conduzidas 

ao acolhimento como forma de 

proteção do estado, afastadas do 
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convívio familiar e comunitário.

Alguns autores realiza-

ram estudos relacionados à esta 

temática, sendo eles: Andrade 

(2011); Bastos (2015); Oliveira 

(2016) entre outros. Eles apontam 

algumas possíveis causas para 

os problemas de aprendizagem 

em seus contextos investigados, 

fi gurando entre elas: infrequên-

cia escolar, violência e presença 

de transtornos orgânicos. Nesta 

premissa, compreende-se que há 

uma maior incidência de proble-

mas de aprendizagem em crian-

ças abrigadas por estarem ela em 

situação de vulnerabilidade em 

relação a outras e por estarem 

também vivenciando um afasta-

mento de seu núcleo social.

Diante do que se pre-

tende discutir, este tema possui 

fundamental importância para 

a política da educação e do de-

senvolvimento social, haja vista 

que são as envolvidas no grupo 

em estudo, bem como para o de-

senvolvimento de estratégias a 

serem desenvolvidas pela esco-

la e instituições de acolhimento 

em prol do desenvolvimento e 

aprendizagem destas crianças 

que, para terem seus direitos ga-

rantidos não devem somente ser 

institucionalizadas, à salvo da 

violência ocasionada em seu ló-

cus de origem, mas também, na 

medida protetiva, devem ter seus 

direitos resguardados, sendo um 

dos mais importantes a educação 

que deve ser promovida não só 

em seu acesso como também em 

sua efetividade.

O presente projeto en-

contra-se ancorado na perspec-

tiva da pesquisadora a partir de 

sua vivência de trabalho em aco-

lhimento, despertando a curio-

sidade acerca dos problemas de 

aprendizagem em crianças aco-
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lhidas, tendo em vista que é uma 

realidade presente em seu conví-

vio e que pode estar presente em 

outros ambientes similares. Esta 

pesquisa tem importância, por-

que além da detecção do proble-

ma, busca fornecer ferramentas 

para superação dele através de 

estratégias que estes ambientes 

podem estar desenvolvendo junto 

a estas crianças vítimas de vul-

nerabilidades para que possam 

superar tal problemática.

Sendo assim, objetiva-

-se com este artigo: Analisar a 

frequência de crianças institu-

cionalizadas com problemas de 

aprendizagem a partir do Plano 

Individual de Atendimento (PIA), 

para tanto, foram levantadas in-

formações acerca da aprendiza-

gem de crianças recém acolhidas 

em uma instituição de acolhi-

mento infantil do município de 

Mossoró/RN; com a pesquisa 

buscou-se elucidar a possível 

origem dos problemas de apren-

dizagem de crianças em acolhi-

mento bem como demonstrar, a 

partir de pesquisa bibliográfi ca, 

formas de atuação nos problemas 

de aprendizagem para serem uti-

lizadas nos acolhimentos.

 A conjuntura social 

aponta que estas crianças, em 

sua maioria convivem em am-

bientes vulneráveis e com situa-

ção econômica precária, algumas 

delas em contexto de negligência 

sequer frequenta a escola, e isso 

gera sequelas quando chegam ao 

acolhimento e precisam ser inse-

ridas em uma rotina que inclui, 

entre outras coisas, a educação, 

gerando muitas vezes distorção 

idade-série, etc.

Teoricamente este es-

tudo irá gerar um aparato de 

conhecimento que conduzirá à 

prática da resolução de proble-
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mas relacionados à aprendiza-

gem de crianças acolhidas, for-

necendo através dele ferramentas 

e estratégias que auxiliem as 

instituições a promoverem estas 

crianças, desbloqueando suas 

difi culdades e possibilitando seu 

desenvolvimento em fase tão im-

portante que é a infância.

Deste modo, será reali-

zada uma pesquisa documental 

buscando levantar dados junto a 

uma instituição de acolhimento 

infantil da cidade de Mossoró 

sobre a presença de problemas 

de aprendizagem em crianças 

acolhidas e uma pesquisa bi-

bliográfi ca buscando constatar a 

presença desta problemática em 

outras localidades, bem como 

buscar estratégias de intervenção 

para que o acolhimento e a escola 

possam utilizar em busca da pro-

moção da aprendizagem destas 

crianças.

O trabalho está orga-

nizado da seguinte forma: a in-

trodução (esta que vos fala), o 

desenvolvimento, subdividido 

em três subcapítulos, a saber: 

“Problemas de aprendizagem”, 

“Problemas de aprendizagem em 

crianças institucionalizadas” e 

“Estratégias de intervenção para 

crianças institucionalizadas”. A 

seguir, tem-se a metodologia, o 

capítulo da análise e discussão 

dos resultados e a conclusão. Fe-

chando o artigo, tem-se as refe-

rências utilizadas, e os anexos.

DESENVOLVIMENTO 

Nesta seção serão dis-

cutidos os seguintes capítulos: 

Problemas de aprendizagem, 

Problemas de aprendizagem em 

crianças institucionalizadas e 

Estratégias de intervenção para 
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crianças institucionalizadas.

PROBLEMAS DE APRENDI-

ZAGEM

Para abordar a proble-

mática dos problemas de apren-

dizagem, convém antes defi nir o 

que é aprendizagem. Recorrendo 

à defi nição de aprendizagem se-

gundo o behaviorismo como sen-

do uma mudança de atitude/com-

portamento e aquisição de novo 

repertório de hábitos, compreen-

de-se que para que a criança es-

teja em constante aprendizagem 

formal ela precisa ser estimulada 

desde os primeiros dias de vida, 

assim, não haverá tanto sofri-

mento com uma mudança brusca 

já que os conteúdos serão apren-

didos gradativamente. Deste 

modo, a aprendizagem pode ser 

considerada: global, contínua, 

gradativa, entre outras caracte-

rísticas (BARROS, 1995).

Observando isso, com-

preende-se que a aprendizagem é 

um processo que ocorre do nas-

cimento até a morte, e pressupõe 

a mudança de comportamento 

pela aquisição de um conceito 

novo, é necessário compreender 

ainda que há diferentes formas 

de aprender, diversos teóricos ao 

longo da história desenvolveram 

seus conceitos sobre aprendiza-

gem e são considerados até os 

dias atuais a partir de cada con-

texto, como por exemplo: Skin-

ner, Vygotsky, Piaget, Paulo Frei-

re, entre outros.

Acerca da aprendiza-

gem, pode ser que alguns proble-

mas de aprendizagem possam in-

terferir em seu processo trazendo 

danos. Acerca deles, podemos 

subdividi-los em transtornos de 

aprendizagem, que são aqueles 

mais específi cos, em alguns ca-
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sos orgânicos, como: dislexia, 

disgrafi a e discalculia, temos 

problemas de aprendizagem com 

fundo social tendo por trás delas: 

infrequência escolar, violência, 

bullying, entre outros, e além 

destes, temos os transtornos que 

podem ocasionar difi culdades de 

aprendizagem, podendo englo-

bar nestes a síndrome de Down, 

Transtorno do Espectro Autista, 

Defi ciência Mental, Defi ciência 

Intelectual, Transtorno do Défi cit 

de Atenção e Hiperatividade, en-

tre outros. 

De acordo com Navarro 

e Pedrosa (s.d.) os problemas de 

aprendizagem atingem cerca de 

dez por cento das crianças em 

idade escolar, podendo ser de-

tectados a partir dos cinco anos 

de idade podendo gerar consequ-

ências não só no seu rendimento 

escolar como também no relacio-

namento interpessoal. Os autores 

explicam que estas crianças pos-

suem nível normal de inteligên-

cia, porém, há algo que bloqueia 

a aprendizagem delas na capta-

ção ou processamento das infor-

mações, podendo este bloqueio 

ter origem física ou psicológica.

Os problemas de apren-

dizagem subdividem-se em dois 

grupos: transtornos e difi culda-

des de aprendizagem. Os trans-

tornos, de acordo com Silva 

(2018) subdividem-se em trans-

tornos de leitura, expressão es-

crita e matemática. Fletcher (et 

al, 2009) por sua vez, subdivide 

os transtornos da leitura em: re-

conhecimento de palavras, fl u-

ência e compreensão, incluindo 

ainda no grupo os transtornos da 

matemática e da expressão escri-

ta.

 Com relação às difi cul-

dades de aprendizagem, Silva 

(2018) divide-as em duas cate-
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gorias: a primeira inclui as na-

turais, evolutivas e de percurso e 

a segunda inclui as secundárias 

e outras patologias. O primeiro 

grupo aborda as difi culdades no 

desenvolvimento decorrente de 

difi culdades de acompanhar o 

ritmo da escola, baixa frequên-

cia, problemas familiares, entre 

outros, não classifi cados como 

transtornos. Por sua vez, o se-

gundo grupo inclui problemas 

de aprendizagem decorrentes de 

alteração das funções sensoriais, 

seja por doença crônica, defi ci-

ência, quadros neurológicos ou 

decorrentes de outros problemas 

que interferem na aprendizagem. 

Segundo o autor, as difi culdades 

de aprendizagem “[...] caracteri-

zam-se por serem um conjunto 

de sinais que provocam uma sé-

rie de perturbações no aprender 

da criança, interferindo no pro-

cesso de aquisição e manutenção 

do conhecimento (SILVA, 2018, 

p.125).

Navarro e Pedrosa (s.d.) 

já subdividem os problemas de 

aprendizagem como geral e es-

pecífi cas, o primeiro grupo com-

preende:

[...] produtos estru-

turais e superestru-

turais, econômicos 

e sociais, políticos e 

culturais, que geram 

uma organização fa-

miliar diversifi cada, 

devido a existência 

das classes sociais 

em sua estratifi ca-

ção, dando, como 

resultado, crianças 

com problemas de 

abandono familiar, 

desnutrição, aliena-

ção, exploração, do-

enças, inadaptação 

escolar e outros, que 
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desembocam em fal-

ta de afetividade, 

angústia, ansiedade, 

egocentrismo, fadi-

ga, melancolia, pre-

guiça, perversidade, 

acanhamento, etc 

(NAVARRO; PE-

DROSA, s.d., p.143).

 Os autores classifi cam 

como problemas específi cos 

aqueles que comumente são cha-

mados de transtornos de apren-

dizagem, incluindo: defi ciências 

psicofi siológicas e físicas, afa-

sia, agnosia, cegueira, dislexia, 

discalculia, disgrafi a, dislalia, 

disfonia, disortografi a, miopia, 

mongolismo, surdez, gagueira, 

mau-estar físico, entre outros. 

Logo, as difi culdades na apren-

dizagem vão ser decorrentes de 

origem genética ou adquirida, 

requerendo tratamento adequado 

para superação dos problemas e 

consequente desenvolvimento e 

aprendizagem, requerendo uma 

equipe maior.

PROBLEMAS DE APRENDIZA-

GEM EM CRIANÇAS INSTITU-

CIONALIZADAS

 Antes de englobar o 

universo das crianças institucio-

nalizadas, convém explicar como 

está subdividida a política de As-

sistência Social, afi m de compre-

ender como se dá a instituciona-

lização de crianças.

De acordo com a Tipifi -

cação Nacional de Serviços So-

cioassistenciais (2013), os servi-

ços socioassistenciais dividem-se 

em três grupos básicos: serviços 

da proteção básica, onde se con-

centram, por exemplo, o Centro 

de Referência da Assistência 

Social (CRAS), neste grupo es-
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tão inclusos instituições e ser-

viços que trabalham dentro das 

comunidades, onde os vínculos 

familiares ainda estão estabele-

cidos, promovendo atividades de 

prevenção da ocorrência de vul-

nerabilidades em espaços como 

o Serviço de Convivência e For-

talecimento de Vínculos (SCFV) 

e Serviço de Proteção e Atendi-

mento Integral à Família (PAIF).

Quando os vínculos 

familiares e comunitários são 

fragilizados pela ocorrência de 

alguma violação de direitos, é a 

vez do segundo grupo, este que 

faz parte do Serviço de Proteção 

Social Especial de Média Com-

plexidade, onde a atuação mais 

frequente é a do Centro de Re-

ferência Especializado da Assis-

tência Social (CREAS), ele tem 

uma metodologia semelhante à 

do CRAS, ofertando serviços 

como o Serviço de Proteção e 

Atendimento Especializado à 

Família (PAEFI), que irá traba-

lhar de modo a promover os usu-

ários vítimas de violência para 

que possam estreitar os vínculos 

e superar as violações sofridas 

(BRASIL, 2013).

Ainda na proteção so-

cial especial, temos o terceiro 

grupo, que é o objeto de estudo 

da presente pesquisa. Trata-se da 

Proteção Social Especial de Alta 

Complexidade. Este é aciona-

do em últimos casos, quando os 

usuários tem os vínculos familia-

res e/ou comunitários rompidos 

e precisam recorrer a um espaço 

que irá trabalhar na restituição 

destes vínculos. Aqui se encon-

tram, entre outras instituições, o 

serviço de acolhimento institu-

cional (BRASIL, 2013).

 No tocante ao acolhi-

mento para crianças e adolescen-

tes, a tipifi cação nacional descre-
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ve da seguinte forma:

Acolhimento provi-

sório e excepcional 

para crianças e ado-

lescentes de ambos 

os sexos, inclusive 

crianças e adoles-

centes com defi ciên-

cia, sob medida de 

proteção (Art. 98 do 

Estatuto da Criança e 

do Adolescente) e em 

situação de risco pes-

soal e social, cujas 

famílias ou respon-

sáveis encontrem-se 

t e mpor a r ia me nt e 

impossibilitados de 

cumprir sua função 

de cuidado e prote-

ção. As unidades não 

devem distanciar-se 

excessivamente, do 

ponto de vista geo-

gráfi co e socioeconô-

mico, da comunidade 

de origem das crian-

ças e adolescentes 

atendidos (BRASIL, 

2013, p. 44).

É importante pontu-

ar ainda que grupos de irmãos 

acolhidos devem ser atendidos 

na mesma unidade e o acolhi-

mento é uma medida provisória, 

devendo ser trabalhado em juízo 

no menor tempo possível o retor-

no da criança para sua família 

de origem, seja ela a nuclear ou 

a extensa, e caso se esgotem as 

possibilidades de reintegração, 

a criança deverá ser colocada 

em família substituta (BRASIL, 

2013).

O acolhimento insti-

tucional que irá compor o lócus 

do estudo é um acolhimento 

para crianças. De acordo com as 

orientações técnicas para servi-
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ços de acolhimento de crianças 

e adolescentes (BRASIL, 2009), 

cada instituição deverá abrigar 

até vinte crianças, de ambos os 

sexos, devendo possuir em seu 

quadro funcional: coordenação, 

equipe técnica (composta geral-

mente por psicólogo e assistente 

social) e cuidadores.

 Andrade (2011) também 

refl ete sobre a questão do afeto 

como importante ferramenta de 

promoção de aprendizagem, sen-

do crucial que a criança se vin-

cule afetivamente a alguém para 

que tenha sua aprendizagem pre-

servada. A autora considera que 

em situações de acolhimento, 

esta alternativa é comprometida. 

Também o tempo de acolhimen-

to, geralmente delongado, pode 

comprometer a aprendizagem, 

pelo sofrimento emocional oca-

sionado na criança ante a insegu-

rança dos direcionamentos que 

sua vida irá tomar. Ela reforça 

que, por melhor que seja a insti-

tuição, uma criança colocada em 

um lar saudável, possui melhores 

resultados.

Algumas destas crian-

ças são colocadas em condições 

de abrigamento vivenciando a 

quebra do vínculo familiar e sen-

tindo-se culpadas por isso. Logo, 

a institucionalização que deveria 

assumir o papel de proteção, para 

a criança pode ser interpretada 

como violação e, por mais que o 

ambiente familiar seja violador, o 

desejo que elas nutrem enquanto 

estão no acolhimento é de voltar 

pra casa.

Diante disso, a autora 

considera que os abrigos só de-

vem ser considerados em última 

instância, pois esta angústia tam-

bém, assim como as violências 

ocasionadas no seio familiar, a 

situação de afastamento familiar 
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e comunitário bloqueia a apren-

dizagem das crianças e com-

prometem seu desenvolvimento 

biopsicossocial. Deve-se consi-

derar ainda que, embora a legis-

lação estabeleça o acolhimento 

como excepcional e provisório, 

na prática o que fi gura são longos 

anos de acolhimento tentando 

uma reintegração familiar frus-

trada que corroboram com perfi s 

em idade avançada quando são 

destituídos da família e podem ir 

para família substituta (OLIVEI-

RA, 2016).

Oliveira (2016) não 

deixa de considerar que os pro-

blemas de aprendizagem destas 

crianças são oriundos do am-

biente familiar violador que con-

viviam e isso, associado à adap-

tação ao novo ambiente e rotina 

(do acolhimento), irá agravar os 

problemas de aprendizagem já 

existentes, devendo estas insti-

tuições, enquanto promotoras 

dos direitos das crianças ali aco-

lhidas, promover estratégias de 

promoção da aprendizagem e su-

peração dos problemas.

ESTRATÉGIAS DE INTERVEN-

ÇÃO PARA CRIANÇAS INSTI-

TUCIONALIZADAS

No caso dos problemas 

de aprendizagem geral, na pers-

pectiva de Navarro e Pedrosa 

(s.d.), os autores oferecem como 

solução o acompanhamento psi-

copedagógico e educativo envol-

vendo o educador, a família e a 

comunidade. Como as crianças 

institucionalizadas estão naque-

le local provisoriamente, porém, 

longe de sua família e comuni-

dade, a participação escolar é 

atribuída ao acolhimento, rela-

cionando-os neste contexto como 

responsáveis pela criança tempo-
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rariamente.

Siqueira e Dell’Aglio 

(2006) explicam que a visão ne-

gativa dos acolhimentos e sua 

interferência na aprendizagem 

vêm perdendo a força. Porém, 

para que estes sejam funcionais 

em relação à aprendizagem, 

precisam ser de pequeno porte 

e possuir uma estrutura de fun-

cionários capacitada e adequada, 

assegurando a individualidade 

das crianças e a criação de vín-

culos que possibilitem melhor 

desempenho. Assim são sugeri-

das no estudo estratégias como: 

programa lúdico de atividades 

entre crianças e funcionários, 

encontros de profi ssionais de di-

ferentes abrigos promovendo tro-

cas de experiências e capacitação 

profi ssional acerca do desenvol-

vimento humano, práticas educa-

tivas, entre outros.

Este estudo corrobora 

com a visão apresentada por An-

drade (2011), voltada a estratégias 

de prevenção. A autora prevê que 

um tempo menor de acolhimen-

to irá produzir menor dano à 

aprendizagem da criança, assim 

como a redução de crianças por 

cuidador, ou seja, a colocação em 

acolhimentos com número pe-

queno de crianças, favorecendo 

a vinculação afetiva à uma fi gura 

enquanto estão afastadas do con-

vívio familiar.

No estudo de Oliveira 

(2016) os estudos apontam como 

estratégias de intervenção: rela-

ções estáveis, redução de eventos 

estressores, bom relacionamento 

com os pares, qualidade nos cui-

dados e redução no tempo de ins-

titucionalização, a utilização do 

lúdico como ferramenta através 

de jogos, brinquedos e brincadei-

ras educativos e culturais. 
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METODOLOGIA

O presente artigo é fru-

to de uma pesquisa documental e 

bibliográfi ca. Documental, pois 

foi realizado um estudo no Pla-

no Individual de Atendimento 

(PIA) das crianças acolhidas em 

uma instituição de acolhimento 

infantil da cidade de Mossoró/

RN, cuja identidade será mantida 

em sigilo em respeito aos aspec-

tos éticos da pesquisa. A parte do 

PIA utilizada foi a dos aspectos 

educacionais, especifi camente 

o item que indaga se a criança 

possui difi culdades de aprendiza-

gem, como complemento, foi ob-

servado neste mesmo documento 

a parte do Plano de Acompanha-

mento Individual (PAI), no item 

que descreve as estratégias edu-

cacionais a serem utilizadas em 

cada caso, que funcionou como 

uma amostra das possíveis inter-

venções. Além disso, constitui 

ainda uma pesquisa bibliográfi -

ca, pois, a partir de uma varre-

dura simples, serão pesquisados 

artigos que investiguem a mesma 

temática para visualizar outras 

realidades e estratégias de inter-

venção a serem aplicadas nestes 

casos.

Deste modo, a pesqui-

sa citada classifi ca-se segundo a 

abordagem como mista, sendo a 

pesquisa documental qualiquan-

titativa e a pesquisa bibliográfi -

ca qualitativa. Segundo os obje-

tivos, trata-se de uma pesquisa 

descritiva, pois, segundo Saka-

moto e Silveira (2014, p.50): “é 

uma modalidade de estudo que 

busca descrever o objeto de es-

tudo para dar a conhecer o que 

se pretende pesquisar”. Assim, 

nesta modalidade de estudo o 

interesse consiste em descobrir 

e observar fenômenos, buscan-
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do descrevê-los, classifi ca-los e 

interpretá-los. De acordo com os 

autores, a pesquisa descritiva é 

utilizada para estudos documen-

tais, como é o caso.

 Quanto à população, 

foram investigados os PIAs de 

crianças que estiveram acolhidas 

em uma instituição de Mossoró/

RN ao longo do ano de 2020. A 

amostra é composta por 21 aco-

lhidos.

Para realização da pes-

quisa documental, foi solicitada 

autorização junto à coordenação 

do equipamento para aplicação 

da pesquisa, com assinatura de 

termo da referida. Quanto à aná-

lise dos dados documentais, por 

ser apenas um item investigado, 

os dados serão analisados no Ex-

cel com porcentagem simples e 

apresentação dos dados em grá-

fi co. 

No que concerne à pes-

quisa bibliográfi ca, foi realizada 

uma varredura no google acadê-

mico, pesquisando artigos com 

objetivos similares, ao que foram 

encontrados. Como critérios de 

seleção dos artigos foram utili-

zados: tempo de publicação (até 

dez anos), palavra-chave aprendi-

zagem e quantidade de pesquisas 

(no máximo dez). Filtrando por 

estas exigências, foram encon-

tradas dez produções científi cas, 

entre artigos, monografi as, dis-

sertações e teses que versavam 

sobre o assunto, especifi camente 

com pesquisa de campo. Na pes-

quisa foram eliminadas produ-

ções de outros países, priorizan-

do as pesquisas brasileiras, bem 

como aquelas anteriores à 2010.

ANÁLISE E DISCUSSÃO 

DOS RESULTADOS

Nesta seção serão apre-
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sentados os resultados das pes-

quisas, bem como suas respec-

tivas análises. Para tanto, por se 

tratar de uma pesquisa documen-

tal e bibliográfi ca, serão analisa-

dos em dois subcapítulos diferen-

tes.

PESQUISA DOCUMENTAL: 

ACOLHIMENTO DE MOSSO-

RÓ/RN

 Ao longo do ano de 

2020 estiveram acolhidas no 

acolhimento institucional infan-

til de Mossoró/RN 21 crianças. 

Destas, duas crianças passaram 

apenas um dia e, portanto, não 

foi elaborado o PIA delas. Seis 

das crianças restantes são de ida-

de não escolar, portanto, não se 

encaixam nas exigências da pes-

quisa, sendo descartadas. Resta-

ram assim treze crianças, cujos 

PIAS foram analisados. No que 

concerne à pergunta constante no 

PIA “A criança é alfabetizada?”. 

Os resultados se encontram na 

Ilustração 1:

Ilustração 1: Demonstração gráfica do percentual de crianças alfabetizadas

(Dados da pesquisa, 2020)
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A ilustração 1 demons-

tra que a maioria das crianças 

que estiveram no acolhimento ao 

longo de 2020 não são alfabetiza-

das. A frequência é de 02 crian-

ças alfabetizadas para 11 crian-

ças não-alfabetizadas, ou seja, 

85% das crianças acolhidas ao 

longo de 2020 naquela unidade 

de acolhimento pesquisada, que 

consiste em acolhimento infantil, 

não são alfabetizadas.

Calcing e Benetti (2014) 

em sua pesquisa afi rmam que 

nas crianças em acolhimento ins-

titucional é notória a distorção 

idade-série, que geralmente se 

associa às difi culdades de apren-

dizagem ou afastamento da esco-

la por problemas decorrentes das 

vulnerabilidades sofridas que 

justifi caram o acolhimento. Des-

ta forma, é a escola, na dinâmica 

da situação das crianças acolhi-

das o espaço que merece atenção 

dos profi ssionais envolvidos por 

ser ambiente não só de aprendi-

zagem como também de sociali-

zação e convivência comunitária. 

Nesta premissa, observa-se que 

os responsáveis familiares, que 

deveriam garantir a proteção das 

crianças, são quem as colocam 

em risco, negligenciando suas 

necessidades e expondo-as a si-

tuações perigosas para seu de-

senvolvimento.

 A outra questão analisa-

da no PIA foi em relação ao PAI, 

que são as estratégias individuais 

para cada criança, baseada em 

suas necessidades. Observou-se 

que em 100% dos PIAs analisa-

dos, no tocante à educação, foi 

colocado a proposta de Reforço 

Escolar. Este reforço é um pro-

jeto desenvolvido na instituição 

que visa a redução dos problemas 

de aprendizagem destas crianças, 

sendo propiciado pelos cuidado-
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res, no horário do contraturno 

escolar, servindo ainda para au-

xiliar na resolução das tarefas de 

casa. Ao longo do ano 2020, este 

projeto foi de suma importância, 

tendo em vista que na maior par-

te do ano letivo a escola funcio-

nou de maneira remota.

Deste modo, concebe-se 

a importância de se estabelecer 

uma rotina na convivência da 

instituição de acolhimento que 

possa favorecer a superação de 

algumas difi culdades oriundas 

do período anterior ao acolhi-

mento, entre elas as difi culdades 

escolares e de aprendizagem. A 

rotina de atividades na institui-

ção geralmente é elaborada pela 

equipe técnica, composta por 

psicólogo, assistente social e, em 

alguns casos, pedagogo, em con-

junto com os cuidadores. Desta 

forma, determinam-se horários 

para recreação, televisão, estu-

do, organização dos pertences 

pessoais, higiene e descanso. No 

tocante ao estudo, é mister ela-

borar estratégias atrativas para 

este momento, haja vista que, na 

maioria dos casos, os acolhidos 

se sentem desmotivados para esta 

atividade (FERREIRA, 2017).

PESQUISA BIBLIOGRÁFICA: 

RECORTE NACIONAL

 A escolarização das 

crianças representa o primei-

ro contato social delas fora do 

ambiente familiar, elas passam 

a vivenciar novos estímulos e 

desenvolver novas habilidades, 

inclusive a convivência e habi-

lidades sociais, ampliando suas 

funções biopsicossociais. Na si-

tuação de acolhimento ocorre 

uma ruptura da convivência fa-

miliar e comunitária e a crian-

ça passa a dividir o espaço com 
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outras, passando a ter uma rotina 

regrada e atividades distintas, na 

maior parte das vezes, das que 

estavam acostumadas em suas 

famílias. As crianças de acolhi-

mento são crianças vítimas de 

vulnerabilidades e o perfi l com-

preende geralmente contextos 

de famílias disfuncionais que 

ocasionaram o acolhimento por 

meio de alguma violação de di-

reitos como: negligência, violên-

cia, abandono, pais em situação 

de drogadição, entre outros. Este 

perfi l abrange uma questão social 

muito importante de ser discutida 

que são as difi culdades de apren-

dizagem. Diante disso, a presente 

pesquisa bibliográfi ca pretende 

observar a realidade do país em 

relação ao acolhimento institu-

cional no tocante à aprendizagem 

dos acolhidos.

Na pesquisa bibliográ-

fi ca foram encontrados alguns 

resultados de realidades diversas 

no país que corroboraram com 

os resultados encontrados na 

pesquisa documental. No total, 

foram selecionados oito artigos, 

frutos de pesquisa de campo, 

de diversas cidades brasileiras, 

como: Santa Maria (RS), João 

Pessoa (PB), São Paulo (SP), 

Brasília (DF), Belo Horizonte e 

Uberlândia (MG).

O artigo de Sousa e Pa-

ravidini (2011) traz um estudo de 

caso sobre uma adolescente de 13 

anos com o pseudônimo Maria, 

onde a madrinha (apadrinhamen-

to afetivo) relata que os prejuízos 

de aprendizagem desta, entre ou-

tras situações, ressaltando que a 

jovem tem sérios comprometi-

mentos na área escolar, não sa-

bendo ler e escreve por meio de 

cópias.

Andrade (2011) em sua 

pesquisa encontrou que as crian-
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ças e adolescentes de acolhimen-

tos institucionais apresentam 

problemas na aprendizagem da 

escrita e são, em sua maioria, 

não-alfabetizados, pois não con-

seguem ler ou escrever um bilhe-

te simples. Ele associa estes pro-

blemas de aprendizagem entre 

outras variáveis, à insegurança 

emocional e material que é oca-

sionada pela ausência de familia-

res ou de um ambiente estimu-

lador, visto que as instituições, 

conforme a opinião do autor, não 

proporcionam a construção de la-

ços afetivos de modo a contribuir 

para um bom funcionamento in-

telectual.

Em uma pesquisa reali-

zada em Santa Maria (RS) acerca 

de crianças com defi ciência ins-

titucionalizadas, os autores cha-

mam a atenção para um agravan-

te que é a distorção idade-série 

(FREITAS; TEIXEIRA; RECH, 

2016). Campos e Araújo (2018), 

por sua vez, em pesquisa realiza-

da em Belo Horizonte (MG) per-

cebem uma estigmatização que 

se torna ainda mais acentuada 

quando a criança com defi ciên-

cia é uma criança de acolhimento 

institucional, gerando uma visão 

negativa que é prejudicial ao de-

senvolvimento psicossocial des-

tas pessoas.

Martins (2020) em sua 

pesquisa também constatou que 

há uma grande defasagem idade-

-série quando as crianças chegam 

à instituição de acolhimento, que 

pode ser ancorada em sucessivas 

interrupções e reprovações, que 

conduzem a criança a uma des-

motivação pela dinâmica de fun-

cionamento da escola, já que não 

conseguem acompanha-la.

Fonseca (2017) realizou 

uma pesquisa com adolescentes 

acolhidos em João Pessoa (PB) e 
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constatou que a vivência precoce 

e prolongada que acarreta algu-

mas crianças e adolescentes nas 

instituições de acolhimento po-

dem potencializar o baixo rendi-

mento escolar, ocasionando difi -

culdades não só na aprendizagem 

como também nas relações inter-

pessoais, infl uenciando o declí-

nio da motivação para aprender e 

a perspectiva de futuro.

Já Ferreira (2017) traz 

um estudo de caso onde ele en-

controu que os múltiplos fatores 

e eventos estressantes vivencia-

dos por crianças e adolescentes 

de instituições de acolhimento 

podem afetar a saúde mental des-

tes, bem como, corroborar com 

as difi culdades de aprendizagem 

e até na progressão escolar. Po-

rém, ele não culpabiliza apenas 

a instituição, pois, constatou que 

a história pregressa do acolhido 

como: baixa escolaridade dos 

pais e familiares, família nume-

rosa, envolvimento com drogas, 

negligência e baixas condições 

econômicas também contribuem 

com este défi cit intelectual.

 Nas pesquisas encontra-

das, observa-se um défi cit no to-

cante à aprendizagem das crian-

ças que impacta negativamente 

no seu futuro. De acordo com 

Bastos (2015) os acolhidos já são 

vítimas da violência estrutural e 

chegam nas escolas com um his-

tórico de sofrimento e abando-

no e são vitimizadas novamente 

pelas rotulações nas escolas que 

frequentam como os “meninos 

do acolhimento”.

 Algumas pesquisas se 

voltaram para o público de crian-

ças e adolescentes com defi ciên-

cia em situação de acolhimento, 

como é o caso de Freitas, Tei-

xeira e Rech (2016), os autores 

mencionam que as instituições 
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de acolhimento que recebem 

este perfi l devem trabalhar a in-

clusão delas não só na escola 

como na instituição. O que se 

observou nesta pesquisa foi que 

os professores passavam ativida-

des descontextualizadas que não 

promovia novas aprendizagens, 

e isso corrobora para a desmoti-

vação do aluno e a sensação de 

não-pertencimento que acaba em 

evasão escolar. Logo, a formação 

de professores para atender a este 

público que é ainda mais crítico, 

é de fundamental importância.

Foi estendida a pesqui-

sa bibliográfi ca ainda para ex-

periências exitosas e estratégias 

de intervenção para superação 

das difi culdades e problemas de 

aprendizagem desta população. 

Bastos (2015) sugere que para o 

rompimento com o ambiente ex-

cludente na educação se faz ne-

cessário investir na formação de 

professores, pois eles têm o po-

der de proporcionar um ambiente 

saudável para que a criança de 

acolhimento possa ter sucesso 

escolar e social.

 A escola deve ter a 

percepção de que o 

aluno não é só o cog-

nitivo, suas emoções 

vão infl uenciar o 

aprendizado, e con-

tribuir para aceitação 

ou rejeição de algo ou 

alguém. Compreen-

der o comportamento 

do aluno na escola, é 

relevante para que 

haja uma aproxima-

ção da escola com o 

aluno, pois toda con-

sequência tem uma 

causa que precisa ser 

investigada (SILVA, 

2019, p.56)
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Os autores acima evi-

denciados colocam a importância 

das escolas e profi ssionais envol-

vidos desenvolverem uma estra-

tégia para trabalhar este público 

que encontra-se em uma situação 

diferenciada das demais crianças 

e são, portanto, merecedores de 

uma educação inclusiva. Entre-

tanto, para que possam realizar 

este trabalho elas precisam de in-

formação sobre o que é e como 

funciona o acolhimento institu-

cional, pois muitas vezes o pre-

conceito e inadequação das prá-

ticas educativas são gerados pela 

falta de informações. Freitas, 

Teixeira e Rech (2016) sugerem 

que o acolhimento deve manter 

canais de comunicação perma-

nentes com as escolas para possi-

bilitar o acompanhamento do de-

sempenho escolar dos acolhidos 

e amparar a escola em estratégias 

inclusivas para estes alunos.

Campos e Araújo (2018) 

trazem estratégias das institui-

ções. Nas instituições pesquisa-

das pelos autores encontraram a 

inserção dos colhidos em ativi-

dades externas como recreação, 

reforço escolar, práticas de es-

portes e artísticas. Estas ativida-

des propiciam a melhora no de-

senvolvimento motor, sensorial, 

relações interpessoais e auxiliam 

ainda na aprendizagem e pers-

pectivas futuras. Nesta mesma 

pesquisa, os autores apontam o 

formato de acompanhamento es-

colar dos acolhidos onde sugeri-

ram aulas de reforço propiciadas 

por voluntários ou pelos próprios 

funcionários, assim como, uma 

das instituições oferece apoio de 

pedagogo e terapeuta ocupacio-

nal.

 Calcing e Benetti (2014) 

em sua pesquisa afi rmam que, 

embora as instituições ofereçam 



67

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 04- ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

uma rotina adequada, um espaço 

organizado e uma situação dife-

rente da que era oferecida antes 

do acolhimento, não consegue 

suprir as demandas emocionais 

das crianças que se encontram 

em um impasse em relação ao 

seu futuro. Estas necessidades 

emocionais também precisam ser 

supridas em prol de uma aprendi-

zagem satisfatória. Deste modo, 

os autores sugerem o investimen-

to na equipe técnica para que elas 

possam acolher cada indivíduo 

respeitando suas singularidades, 

observando suas necessidades e 

realizando um trabalho de pre-

venção e intervenção também 

em saúde mental, pois há uma 

grande incidência de sofrimento 

psíquico neste público associado 

às suas histórias de vida.

Diante disso, foi obser-

vado em alguns artigos a impor-

tância do psicólogo do acolhi-

mento neste processo, e assim, 

a importância da presença deste 

profi ssional no equipamento, o 

que não ocorre em todos os casos. 

Estes profi ssionais são respon-

sáveis por conduzir atividades, 

acompanhamentos familiares e 

dos funcionários do equipamento 

para perceber e intervir na saú-

de mental dos acolhidos (SILVA, 

et al, 2015; MOREIRA; PAIVA, 

2015).

Em relação à Neurop-

sicologia, é uma ciência xxxx. 

Para os casos apresentados é 

mister que os acolhimentos de-

senvolvam uma parceria com 

um profi ssional da área, que irá 

auxiliar no diagnóstico, preven-

ção e superação das difi culdades 

apresentadas por estas crianças, 

já que é um profi ssional que tra-

balha tanto na detecção como na 

reabilitação. Deste modo, faz-se 

necessário que os acolhimentos 
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possam ter em seu quadro fun-

cional, ou mesmo um profi ssio-

nal externo que possua esta for-

mação, servindo como ponte na 

superação do problema que irá 

auxiliar os profi ssionais do aco-

lhimento, que são responsáveis 

pela criança que foi retirada do 

convívio familiar, bem como irá 

auxiliar a escola a lidar com esta 

situação específi ca. Este trabalho 

servirá ainda como prevenção de 

danos futuros, promovendo au-

tonomia e aprendizagem para as 

crianças e retirando-as da situa-

ção de fracasso escolar que tem 

acometido alguns adolescentes 

que são institucionalizados.

[...] para que o ado-

lescente se sobressaia 

neste período turbu-

lento, é fundamental 

o apoio de profi ssio-

nais adequados, que 

compreendam as su-

cessivas violações de 

direitos acometidos 

antes do acolhimen-

to, as marcas que fi -

caram em suas vidas 

e o desejo de ter um 

futuro melhor. Ade-

mais, é fundamental 

que os adolescentes 

saibam desenvolver 

atividades compatí-

veis com seus inte-

resses e habilidades, 

ajudando-os a serem 

cidadãos (FONSE-

CA, 2017, p.193)

Mais uma vez, com-

preende-se a importância da 

parceria multiprofi ssional para 

a superação não só dos entraves 

educacionais das crianças insti-

tucionalizadas, como também os 

entraves sociais. Miranda e Ro-

drigues (2014) chamam a atenção 
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para o fato de que as difi culdades 

de aprendizagem também po-

dem estar relacionadas a fatores 

emocionais e aspectos culturais 

e deve-se pensar nestes aspectos 

para a construção de um plano 

de acompanhamento que venha a 

sanar esta problemática.

CONCLUSÃO

 A pesquisa apontou que 

as difi culdades de aprendizagem 

confi guram uma das grandes 

problemáticas presentes nos aco-

lhimentos institucionais, sendo 

que muitas crianças adentram 

no acolhimento não-alfabetiza-

das, como o caso da instituição 

da pesquisa documental, aonde 

85% das crianças que estiveram 

acolhidas no ano de 2020 não 

eram alfabetizadas. Além disso, 

persistem problemáticas como 

distorção idade-série e histórico 

de evasão escolar.

 Assim, é ímpar consi-

derar que, em situação de aco-

lhimento institucional alguns 

fatores podem favorecer a supe-

ração das difi culdades de apren-

dizagem e outros podem agravar. 

Fatores positivos podem ser ci-

tados como: frequência escolar, 

cumprimento de atividades intra 

e extra-classe, reforço escolar na 

unidade de acolhimento, encami-

nhamento para outros profi ssio-

nais especializados, elaboração 

de uma rotina, entre outros. Por 

outro lado, tem-se os fatores ne-

gativos, sendo eles: situação de 

exclusão das crianças institucio-

nalizadas, distorção idade-série 

e ausência de motivação para o 

estudo, bem como o défi cit afeti-

vo e instabilidade emocional por 

não saberem quanto ao futuro.

Sabe-se que os aspectos 

afetivos apresentam um impor-
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tante papel no desenvolvimento 

humano e, consequentemente na 

aprendizagem, para tanto, deve 

existir um ambiente que favore-

ça esta aprendizagem, que ins-

pire confi ança, respeito mútuo e 

valorização da criança. Como a 

maioria das crianças chegam ao 

acolhimento vítimas de vulnera-

bilidade e negligência, em alguns 

casos elas recebem esta atenção 

aos seus direitos no acolhimento, 

porque não possuíam em casa, 

porém, deve-se levar o tempo 

em que esta criança permaneceu 

imerso em determinada cultura 

o que gera uma difi culdade de se 

adaptar a uma nova realidade.

A origem dos problemas 

de aprendizagem destas crianças 

é diversifi cada, podendo ser por 

condições genéticas, sócio-cul-

turais, onde o ambiente onde es-

tavam inseridos possuía adultos 

com baixa-escolaridade ou que 

não incentivavam a frequência 

escolar, distorção idade-série, 

que desestimula as crianças e 

muitas vezes é ocasionado pelo 

sistema de ensino onde, confor-

me as diretrizes nacionais não 

ocorre reprovação até o terceiro 

ano do ensino fundamental me-

nor e as crianças vão avançando 

nas séries sem acompanhar o rit-

mo dos colegas e assim por dian-

te.

Diante disso, as pes-

quisas documental e bibliográfi -

ca elucidaram alguns caminhos 

para superação das difi culdades 

de aprendizagem, que são: re-

forço escolar (oportunizado no 

acolhimento investigado), boa 

comunicação entre a escola e o 

acolhimento, encaminhamento 

para outros profi ssionais especia-

lizados para diagnóstico e inter-

venção frente aos problemas de 

aprendizagem, estabelecimento 



71

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 04 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

de uma rotina que favoreça o es-

tudo, entre outros. Deve-se levar 

em consideração que as condi-

ções de aprendizagem dvem ser 

avaliadas observando a individu-

alidade e particularidade de cada 

criança. Por isso, é tão importan-

te o desenvolvimento de um bom 

PIA e PAI.

Este artigo é o pontapé 

inicial para o desenvolvimento de 

novos estudos, com vistas à pes-

quisa de campo, aprofundando 

o debate e gerando refl exões aos 

profi ssionais envolvidos que são 

os da educação e do desenvolvi-

mento social.
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